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ANALÍSE DA APTIDÃO MOTORA EM PESSOAS IDOSAS PRATICANTES DE 

EXÉRCICIO FÍSICO, SEDENTÁRIAS E INTITUCIONALIZADAS

Comparar a aptidão motora entre pessoas idosas 

institucionalizadas, comunitárias sedentárias e comunitárias 

praticantes de atividade física.

Objetivos

O envelhecimento humano trata-se de um processo fisiológico 

caracterizado pela gradativa redução das funções motoras. 

Dentre os aspectos que podem influenciar na aptidão motora, 

podemos destacar a atividade física e a institucionalização. 

Dessa forma, identificar as possíveis diferenças entre o nível 

de aptidão motora permite o direcionamento na definição de 

metas específicas para cada população de acordo com a sua 

necessidade, direcionando as ações de saúde e minimizando 

futuros problemas causados pelo mau planejamento

Metodologia

Resultados e Discussões

Idosos comunitários praticantes de atividade física apresentaram 

melhor aptidão motora quando comparado aos não praticantes e 

aos que vivem em instituições, sendo estes últimos os que 

apresentam pior desempenho nesta variável.
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A amostra total foi de 27 idosos, onde cada um dos três grupos 

era composto por nove sujeitos. Houve predomínio do gênero 

feminino (77%) e com variação de idade 60 a 94 anos. A 

média da Aptidão Motora Geral (AMG) foi calculada através 

do somatório dos resultados de todas variáveis (AM1, AM2, 

AM3, AM4, AM5 e AM6). (tabela 1).

Os resultados entre os grupos, por elemento motor e por 

categorias, encontram-se distribuídos na tabela 2.
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